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RESUMO 

Este estudo investiga a produção da designer japonesa Rei Kawakubo a partir do conceito de desobediência como 

lente teórico-metodológica central. A pesquisa parte da hipótese de que suas criações — especialmente aquelas 

reunidas na seção “Roupa/Não Roupa” da exposição Rei Kawakubo/Comme des Garçons: Art of the In-Between 

(Metropolitan Museum of Art, 2017) — operam como práticas projetuais desobedientes, ao tensionar os códigos 

normativos que estruturam o design de moda. Entende-se a desobediência, neste contexto, não como mera 

transgressão, mas como estratégia simbólica e poética que recusa a previsibilidade, a função utilitária e os regimes 

estéticos convencionais. A obra de Kawakubo é analisada como um território crítico, onde o projeto se transforma 

em gesto político e conceitual, capaz de instaurar zonas de dúvida, ambiguidade e estranhamento. A pesquisa 

adota abordagem qualitativa, de natureza interpretativa e interdisciplinar, articulando os campos da estética, 

filosofia política, teoria do design e estudos da moda. O recorte concentra-se na seção “Roupa/Não Roupa”, 

composta por oito pares conceituais: Forma/Função, Abstração/Representação, Belo/Grotesco, Guerra/Paz, 

Vida/Perda, Fato/Ficção, Ordem/Caos e Limite/Ilimite. Cada par funciona como eixo temático e perceptivo que 

organiza subconjuntos de peças, mas sem resolver ou sintetizar os termos. A análise se fundamenta na observação 

visual das peças e na leitura conceitual de suas implicações simbólicas, buscando compreender como essas 

criações interrompem a lógica funcionalista do design, desestabilizam a representação do corpo e instauram outras 

possibilidades de existência no espaço do vestir. Os resultados indicam que Kawakubo mobiliza a desobediência 
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como princípio ativo de projeto. Suas peças frequentemente rompem com critérios de usabilidade, conforto e 

legibilidade; fragmentam a silhueta; ocultam o corpo; desafiam normas estéticas ocidentais como simetria, 

proporção e sensualidade; e recusam a roupa como mera superfície de representação identitária. O projeto torna-

se linguagem crítica que não resolve, mas perturba — revelando o design como campo de disputa simbólica e 

estética. As roupas não comunicam identidades prontas: suspendem sentidos, instalam dúvidas e desorganizam o 

olhar. Embora a análise se restrinja a uma seção específica da exposição, essa escolha concentra o núcleo mais 

conceitualmente radical da trajetória da designer. A reflexão proposta oferece implicações práticas para o ensino 

e a prática do design, sugerindo que a desobediência pode ser tomada como ferramenta metodológica, e não como 

desvio. Ao deslocar os fundamentos disciplinares da moda, Kawakubo abre espaço para criações que desafiam 

padrões de gênero, corpo e função — com ressonâncias também no campo social. Suas peças, ao questionarem o 

que pode ser uma roupa, interrogam também o que pode ser um corpo visível, uma presença legítima ou uma 

forma reconhecível. A desobediência aqui não nega o design, ela o expande, propondo uma nova linguagem 

estética e crítica para o projeto contemporâneo. 
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